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Lançada a Conferência da CEPA 2002 


Lançamento ocorreu durante o Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita em Cajamar, SR 


VII Simpósio Brasileiro do Pen- 

samento Espírita - SBPE - impor- 

tante acontecimento cultural es- 

pírita, promovido pelo jornal 
Abertura e Instituto de Cultural Karde- 
cista de Santos - ICKS, de 11 a 14 de 
outubro, em Cajamar, SP., foi cenário 
do lançamento do próximo grande even- 
to da Confederação Espírita Pan-Ame- 
ricana - CEPA, que terá por sede a ca- 
pital paulista, de 14 a 17 de novembro 
de 2002: a XIV Conferência Espírita 
Pan-Americana. 

O ato de lançamento ocorreu du- 
rante reunião promovida pelo Con- 
selho Executivo da CEPA e pela Co- 
missão Organizadora da XIV Confe- 
rência Regional Espírita Pan-Ameri- 
cana, no auditório principal do 
Simpósio. 

Em seu lançamento, a Conferência 
já recebeu 53 inscrições de participan- 
tes do SBPE. Na reunião da CEPA, que 


Conselho Executivo da CEPA lançou 
Conferência 2002, em Cajamar. 


integrou a programação do Simpósio, 
o presidente Milton R. Medran Moreira 
fez um histórico da instituição e, espe- 
cialmente, de sua atuação no Brasil. O 
coordenador da Comissão Organizado- 
ra da XIV Conferência, Mauro de Mes- 
quita Spinola e o 2° vice-presidente da 
CEPA, Ademar Arthur Chioro dos Reis, 
expuseram as linhas gerais do evento 
a ter lugar em São Paulo, daqui a um 
ano, e que prestará uma homenagem 


ao filósofo e escritor José Herculano 
Pires. Também o 1° vice-presidente, o 
argentino Dante López, saudou os es- 
píritas brasileiros presentes ao SBPE. 

A XIV Conferência Regional Espírita 
Pan-Americana inovará em sua progra- 
mação, prevendo para o primeiro dia, 
antes mesmo da abertura do evento, a 
realização de cursos teóricos de Espiri- 
tismo e oficinas de trabalho, abertos a 
todos os interessados. Seguir-se-ão pai- 
néis, mesas redondas e trabalhos livres, 
previamente inscritos. 

O eixo central da Conferência dará 
prosseguimento à temática da Atualiza- 
ção do Espiritismo, lançada no Congres- 
so de Porto Alegre em outubro de 2000. 

Todas as informações sobre a XIV 
Conferência Regional Espírita Pan-Ame- 
ricana estarão disponibilizadas, proxi- 
mamente, na nova página da CEPA na 
Internet: www.cepanet.org, com e-mai: 
conferencia2002Ccepanet.org . 


Novas Adesões 


Na reunião em Cajamar, foram formalizadas as 
| adesões de três instituições que recentemente so- 
licitaram ingresso na CEPA:o Instituto Cultural Kar- 
decista de Santos, SP, instituição promotora do SBPE, 
cujo presidente, Jaci Regis, recebeu oficialmente o 
certificado de adesão das mãos do presidente da 
CEPA, Milton Medran; o Centro Espírita Maria Emília 
da Motta Ferreira, de Guarujá, SP., cujos dirigentes 
Odair da Cruz, Ricardo de Morais Nunes e Luciana 
Balbino da Cruz Nunes, representaram a instituição 


recebendo o certificado das mãos do 2º vice-presiden- 
te, Ademar Arthur Chioro dos Reis; e o Centro Cultural 
Espírita Livre Pensar, de Curitiba, PR., ali representado 
por seus dirigentes Maria Cristina Zaina e Saulo de 
Meira Albach a quem foi entregue o certificado pelo 1º 
vice-presidente Dante López. 

Também foi feita a entrega de certificado ao novo 
Delegado da CEPA em Fortaleza, CE, Néventon Vargas, 
que o recebeu das mãos da Secretária de Finanças da 
CEPA, Tereza de Mayo. 


S Jaci Regis (D) 
recebeu o 
certificado de 
adesão do ICKS 
à CEPA, das 
mãos do 
presidente 
Milton Medran 


Moreira (E). 
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dosatentados do Primeiro Mundo. | 
Esse éo téma da coluna Opinidoem | 
Tópicos, de nosso editorMilton R. 


A CEPA não poderia ter escolhido melhor cenário para lançar seu 
próximo grande evento, a XIV Conferência Regional Espírita, que aconte- 
ce em São Paulo daqui a um ano. Elegendo o ambiente do Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espírita, simbolicamente aliou à beleza do lo- 
calem que se desenvolveu o 7º SBPE com a consistênciade um trabalho 
vitorioso que retrata a garra e a determinação de um punhado de espí- 
ritas comprometidos com o processa de transformação que caracteriza 
aproposta kardequiana. 

O Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita tem uma história 
que honra a cultura espírita. Lançado na década de 80, em momento 
particularmente agudo do processo de gestação de uma nova men- 
talidade no meio espírita, inaugurou uma fase muiito rica, valorizando 
o debate de idéias e a construção do conhecimento através do esti- 


mulo à produção de trabalhos aliapresentados. Já a CEPA, desde sua 
fundação, em 1946, pauta sua ação por valorizar a contribuição da 
comunidade espírita, propondo a substituição daquela visão deum 
Espiritismo tomado como revelação religiosa pronta eacabada por 
uma outra que parte dos firmes alicerces kardequianos e ruma para 
a edificação permanente, com as ferramentas da atualização pro- 
gressiva e progressista que constróem o conhecimento libertador. 
Nessa visão emancipada de religiosismo, como escreveu Her- 
culano Pires, o patrono da Conferência, "não hárebanhos nem pas- 
tores: hátrabalho a fazer, afinidades a estabelecer entre companhei- 
ros em pé de igualdade, toda uma batalha a vencer, há os pesados 
resíduos teológicos, supersticiosos e obscurantistas que esmagam a 
ingenuidade das massas” ("Curso Dinâmico de Espiritismo”), con- 


tradições que, administradas, levaram o grande escritor paulista a 
apresentaro Espiritismo como "uma tomada de consciência da res- 
ponsabilidade do homem na existência, da sua liberdade e da sua 
transcendência" (idem). 

A partir dessa visão, que conjuga beleza, cultura, humanismo, 
ética, conhecimento e relações fratemas, e contando com novos par- 
ceiros, entre os quais a própria entidade promotora do SBPE, a CEPA 
prepara uma Conferência dinâmica, moderna, construtiva e plena 
de afeto humano, tal como foi o Simpósio de Cajamar, onde ocorreu 
seu lançamento. 


À redação 


© 0no li o ~ z li 
O Espiritismo e as Religiões Evangélicas 
"E Jesus prometeu vida melhor/Prá quem vive nesse mundo sem amor/Só depois de entregar o corpo 
ao chão/Só depois de morrer neste sertão". (Gilberto Gil). 


enômeno sociológico dos 

mais significativos no Brasil 

e daqui exportado para a 

maioria dos países latino- 
americanos, as novas igrejas pro- 
testantes, do ramo pentecostal e 
neo-pentecostal, avançam de for- 
ma impressionante. 

Ocupando prédios cada vez mais 
agigantados, nas periferias dos 
grandes centros, nas vilas 
interioranas, às margens das mais 
importantes rodovias, os templos 
evangélicos marcam hoje a paisa- 
gem urbana e rural de quase todo 
o Brasil e, sem dúvida, indicam es- 
tar ali o grupo religioso que mais 
cresce entre nós. 

Caso se fosse pesquisar entre 
seus fregiientadores, ali se detec- 
taria a presença maciça de ex-ca- 
tólicos. São pessoas antes impreg- 
nadas da cultura popular da igreja 
romana, extremamente condes- 
cendente com as práticas dos lou- 
vores aos santos milagreiros, com 
a devoção mística às tantas “nos- 
sas-senhoras” que sua tradição 
criou, com as indulgências que apa- 
gam pecados, com as promessas, 
com as mortificações, depois das 
quais, e quase sempre só após a 
morte, hão de sobrevir as benesses 


Lé, acho que você também deveria 
mudar algo em você, tipo assim... 

seu jeito de vestir, colocar um brinco 
na orelha quem sabe! 
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Sahe as mudanças fazem parte da nossa 
natureza, Temos que mostrar aos outros 
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celestes. Cansados de esperar por 
resultados que tardam, os cristãos 
migram para as novas propostas 
que acenam com resultados ime- 
diatos, em troca da pura e simples 
aceitação de Jesus "como único Se- 
nhor e Salvador" e do pagamento 
do dízimo à igreja de que se tor- 
nam membros convertidos. Fórmu- 
la fácil, e por isso atraente, que, 
ademais, fortalece o grupo respal- 
dado por uma representatividade 


ta, em princípio, não admite esse 
retomo ao dogmatismo formal das 
religiões cristãs, onde a fé se so- 
brepõe à razão e o dogma suplan- 
ta o sentimento. Mas, não é difícil 
imaginar que esses templos, com 
seus múltiplos serviços especiali- 
zados que vão da cura de doen- 
ças graves à promessa do empre- 
go e do sucesso empresarial, es- 
tejam atraindo ex-praticantes da 
“religião espírita". Pessoas que, 


É muito difícil supor que alguém que tenha 
razoavelmente assimilado a ciência e a 
filosofia espírita possa ter se transformado 
num protestante ou, mesmo, em católico 


social e política consistentes, o que 
termina por valorizar o indivíduo 
no contexto social. 

E ex-espíritas haverá engros- 
sando essas fileiras? É muito difí- 
cil supor que alguém que tenha 
razoavelmente assimilado a ciên- 
cia e a filosofia espírita possa ter 
se transformado num protestante 
ou, mesmo, em católico romano. 
A consistência da proposta espíri- 


Os Dedos em ...As mudanças — Parte Final 


E emão, já decidiu o que mudar 
em você? 


mm — 


Sim, acho que está na hora de mudar o 
mimero do meu tênis, o 36 tá ficando 


diretamente 


religiosa e piedosamente, recor- 
riam à casa espírita sempre que 
a dor apertasse, sem jamais assu- 
mir qualquer compromisso com 
suas propostas filosóficas e com a 
vivência de sua ética, por certo 
estarão em busca da propalada 
eficácia evangélica dos templos 
protestantes: Não é por outra ra- 
zão que uma das práticas que mais 
se dissemina nos meios evangéli- 


" 


cos, como marketing a atrair 
pretênsos espíritas, é a chamada 
"sessão de descarrego”", uma ver- 
são protestante da desobsessão 
espírita, com a “vantagem” de ser 
operada pelo próprio Deus (Espi- 
rito Santo). 

Essa provável debandada do 
público antes fiel ao passe, às ora- 
ções e às curas espirituais apre- 
goadas, até como serviços únicos 
ou preferenciais, dos "templos" 
espíritas, migrando para as mo- 
numentais igrejas evangélicas, 
deve nos causar preocupação? 
Nenhuma. Antes, esse fenômeno 
tende a demarcar com clareza o 
campo religioso, disputado pelas 
igrejas, e o campo da espirituali- 
dade dinâmica, fundada na filoso- 
fia, respaldada pelo avanço da 
ciência e confirmada, na prática, 
pela ética natural a que o verda- 
deiro conhecimento conduz. 

A explosão religiosa, cristã, 
evangélica, fenômeno de nossos 
dias, tende a conduzir o Espiritis- 
mo ao leito natural por onde deve 
fluir sua proposta generosamen- 
te libertadora. Longe das dispu- 
tas religiosas e de seu proselitismo, 
tantas vezes recusados por Allan 
Kardec. 
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Milton R. Medran Moreira, faz 
um breve relato de sua recente viagem ao 
Paraná, onde pôde constatar a vocação 
progressista que setores do movimento 
espírita daquele Estado desenvolvem. Nas 
cidades de Ponta Grossa e Londrina, 
visitadas pelo presidente da CEPA, pôde 
ele sentir a afinidade de inúmeros grupos 
e pessoas com as propostas livre- 
pensadoras da Confederação Espírita Pan- 
Americana. 


ste é um imperativo de que 
não me posso furtar: deixar 
consignado neste espaço 
minha imensa gratidão a 
algumas pessoas que me 
possibilitaram levar a mensagem 
da CEPA a importantes setores 
do movimento espírita de um 
dos Estados brasileiros onde mais 
tradicionalmente se tem cultiva- 


Obrigado, Paraná! 


do o progresso da mensagem es- 
pírita: o Paraná. 

Depois de participar do 7º 
SBPE, em Cajamar, SP, onde foi 
formalizada a adesão de três im- 
portantes instituições espíritas à 
CEPA (ICKS, de Santos; Livre 
Pensar, de Curitiba; e Maria 
Emília, de Guarujá), atendi ao 
convite de setores do movimento 
espírita de Ponta Grossa e Lon- 
drina, encontrando em ambas as 
cidades pessoas e grupos dotados 
de extrema competência e imen- 
so amor na tarefa da difusão e 
da prática do Espiritismo. 

Em Ponta Grossa, onde esti- 
ve a convite do COEM (Centro 
de Orientação e Educação 
Mediúnica), a partir de progra- 
mação elaborada pela delegada 
da CEPA, naquela cidade, Profº 
Estela Maria Rodrigues, tive opor- 
tunidade de pronunciar duas con- 
ferências ("Se Todos Fossem 
Iguais" e "Espiritismo, uma pro- 
posta Humanista e Livre Pensa- 
dora"), a primeira no requintado 
auditório do Centro Cultural de 
Ponta Grossa e a segunda na 


acolhedora sede da Casa Transi- 
tória Fabiana de Jesus, tradicio- 
nal instituição espírita onde ha- 
bitualmente se reúnem os inte- 
grantes do COEM. 

Em Londrina, onde a presen- 
ça do presidente da CEPA deveu- 
se a amável convite do Núcleo Es- 
pírita Universitário, da Universida- 
de Estadual de Londrina, dirigido 
pelo dinâmico Luis Cláudio 
Galhardi, pude falar, na Associa- 
ção Médica de Londrina, a um 
grupo composto predominante- 
mente por universitários, sobre o 
tema "Um Enfoque Espírita de 
Direito Natural", e, na Casa do 
Caminho de Londrina, para um 
público genuinamente espírita, 
abordei a questão das relações 
entre "Humanismo e Espiritismo". 

O Paraná, pude atestar, conti- 
nua sendo um Estado vocaciona- 
do a trazer, sempre e permanente- 
mente, uma contribuição rica e 
qualificada ao avanço do pensa- 
mento espírita. Nas duas cidades 
por mim visitadas encontrei pes- 
soas e grupos plenamente afina- 
dos com as propostas progressis- 


tas e livre-pensadoras da CEPA. 
Inúmeros espíritas que pouco sa- 
biam acerca da CEPA, e até havi- 
am recebido sobre ela informações 
distorcidas, mostraram-se entusi- 
asmadas ao conhecerem os obje- 
tivos, o pensamento genuinamen- 
te kardecista e a ação renovadora 
e progressista que caracteriza a 
Confederação Espírita Pan-Ame- 
ricana em sua atuação na Améri- 
ca e, ultimamente, no Brasil. 
Uma observação final: justa- 
mente nos meios onde o movi- 
mento mais conservador tem de- 
senvolvido ações concretas de 
combate à CEPA, chegando a ex- 
tremos de produzir documentos 
com "recomendações" ou "adver- 
tências" que assumem nítido con- 
texto proibitório e inibidor, aí mes- 
mo é que o pensamento livre e 
criativo se manifesta e se repro- 
duz admiravelmente, impulsio- 
nando o avanço das idéias espíri- 
ta comprometidas com o núcleo 
central do pensamento de Kardec. 


Milton R. Medran Moreira 
medranQpro.via-rs.com.br 
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Registros da visita do Presidenteda CEPA ao Paraná 
— Em Camré, — Em Pona Grossa, 


cidade próxima a Londrina, o presiden- o pres. Medran (c), juntamente 
te da CEPA foi recebido pelo presiden- com Nelton de Meira Albach (e) e 
te do Lar Infantil "Marília Barbosa" e, Ney Paulo de Meira Albach (do 
também, diretor do jornal espírita "O COEM - Centro de Orientação e 
Imortal", Hugo Gonçalves. Na foto, a par- Educação Mediúnica), após pales- 
tir da esq.: Estela Maria Rodrigues (De- tra "Se Todos Fossem Iguais”, pro- 
legada da CEPA em Ponta Grossa), Sílvia ferida no Centro Cultural de Lon- 
Pinto Moreira (esposa do pres.da CEPA), drina. 

Milton R. Medran Moreira (pres. da 
CEPA), Hugo Gonçalves e Luis Cláudio 
Galhardi (Pres.do Núcleo Espírita Uni- 
versitário de Londrina). 


— Em onprina, Žž 


na "Casa do Caminho", aparecen- 
do o pres. da CEPA (2° a partir da 
esq.), seguido de Galhardi (NEU) e 
Júpiter Silveira, pres da instituição, 
onde Medran proferiu palestra so- 
bre "Humanismo e Espiritismo”. 


Nosso Delegado Em Fortaleza 


Presente ao Simpósio de 
Cajamar, Néventon Rodrigues 
Vargas, recentemente nomeado 
Delegado da CEPA, em Fortale- 
za, CE., recebeu seu certificado, 
que lhe foi entregue pela Secre- 
tária de Finanças da CEPA, Te- 
reza de Mayo (foto) 


ícias DA C.E.PA. 


ANIVERSÁRIO DO "ÂNGELO PRADO" - SANTOS/SP 


Escreve: Jailson Lima de Mendonça, Delegado da CEPA, em Santos, SP, 


O Centro Espírita Beneficente "Ân- 
gelo Prado", o CEBAP entidade adesa 
a CEPA - Confederação Espírita Pan- 
Americana, completará 50 anos no 
dia 15 de novembro de 2001. 

Fundado para dedicar-se, pri- 
mordialmente, ao trabalho de cura, 
através da imposição de mãos (o 
passe), que era a faculdade predo- 
minante na mediunidade de sua 
fundadora D. Manuela Caetano, o 
grupo também se dedicava ao es- 
tudo da Doutrina Espírita. 

Com o retorno de D. Manuela 
ao mundo dos espíritos, no ano de 
1964, o Centro passou por perío- 
dos de dificuldades para sobreviver. 
No entanto, com a contribuição de 
companheiros advindos de outra 
instituição, conseguiu superar os 
obstáculos e seguir sua trajetória a 
serviço da Doutrina Espírita. 

Atualmente o CEBAP tem como 


Ferreira, de Guarujá, SP. 


Guarujá, SP. 


AMÉRICA ESPÍRITA 


e mantido por 
delegados, amigos e 
instituições adesas ou 
filiadas à C.E.PA. 


EM GUARUJÁ, SP UMA NOVA ADESÃO À CEPA 


Na recente visita do presidente da CEPA, 
Milton R. Medran Moreira à Baixada 
Santista, participando da Semana de Ani- 
versário do Centro Espírita Allan Kardec, 
de Santos, mais uma instituição espírita da- 
quela região deliberou aderir à Confede- 
ração Espírita Pan-Americana. Trata-se do 
Centro Espírita Maria Emília da Motta 


Na noite de 31 de agosto, Medran, a con- 
vite daquela casa, proferiu ali palestra pú- 
blica sobre a inserção histórica do Espiritismo na Modernidade. Naquela mes- 
ma noite, o presidente do "Maria Emília", Prof. Odair da Cruz, comunicou a 
intenção de aderir aos quadros da CEPA, expressando a inteira concordância 
daquela antiga instituição da Baixada Santista com o posicionamento filosó- 
fico e com a atuação da CEPA no movimento espirita mundial. 

Dias depois, o pedido foi formalizado oficialmente. América Espírita dá as 
boas-vindas a uma das mais novas instituições adesas à CEPA no Brasil. 

Em Cajamar, o 2º vice-presidente da CEPA, Ademar Arthur Chioro dos Reis 
(2º a partir da esq.), quando entregava o certificado de adesão à CEPA ao pres. 
do Centro Espírita Maria Emília da Motta Ferreira, Odair da Cruz. Aparecem 
ainda, Ricardo de Moraes Nunes (vice-presidente do "Maria Emília") e Luciana 
Balbino da Cruz Nunes, também dirigente daquela instituição sediada em 
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prioridade o estudo e divulgação do 
Espiritismo, mas também, desde 
1975, dedica-se ao estudo metodizado 
da mediunidade, tendo sido o primeiro 
Centro da cidade de Santos a adotar 
o COEM - Centro de Orientação e 
Educação Mediúnica, método forma- 
do pelo Centro Espírita Luz Etema, 
de Curitiba. 

O CEBAP recebe muitos parti- 
cipantes de outros grupos espíritas 
da região em busca do COEM e 
também do Curso Básico de Espi- 
ritismo, aplicados anualmente. 

Situado em sede própria, inau- 
gurada em março de 1974, à Rua 
Almirante Tamandaré nº 238 - San- 
tos/SP conta com uma diretoria, 
hoje presidida pelo Sr. Milton Pinto 
Albuquerque, com sócios efetivos e 
colaboradores que se esforçam por 
atuar dentro de padrões de quali- 
dade que atendam as recomenda- 
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ções e orientações de Allan Kardec. 

Em oportuno, convidamos a to- 
dos para participarem da progra- 
mação de aniversário. 


14/11/2001 - quarta-feira 

20 horas - Apresentação musical da Fa- 
mília Vidilli 

20:30 h - Palestra com Dr. Ademar Arthur 
Chioro dos Reis 

“CLONAGEM HUMANA E O ESPIRITISMO" 
15/11/2001 - quinta-feira - 16 horas 

- Violão e voz com Silvana Lazzarini 

- Grupo CEBAP (expressão) 

- Coral do CE Allan Kardec, Santos 

- Parabéns, bolo, doces e ... 

18/11/2001 - domingo - 12 horas 
Almoço comemorativo (churrasco e 
videoke) 

Local: AFRESP - Av. Conselheiro Nébias 
nº 576 

Convites à venda no CEBAP - R$10,00. 


Jornadas na Espanha com Presença de Aizpurua 
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2das Jornadas Argentinas 
Del Pensamiento Espírita | 
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O Conselho de Relações Espírita Ar- 
gentino - CREAR - leva a efeito, nestes 3 
e 4 de Novembro, em Mar del Plata, as 
235 Jornadas Argentinas do Pensamen- | 
to Espírita, qualificado por seu presiden- | 
te, Alfredo Quintana, como "un esfuerzo 
por consolidar este evento dentro del 
espiritismo argentino”. 

Nessa jornada de estudos e debates 
espíritas, estão previstas apresentações 
de trabalhos preparados por vários inte- 
grantes do CREAR, conferências, e uma 


reunião da CEPA, com a presença de lide- 
ranças argentinas, do presidente da CEPA, 
Milton Medran Moreira, e do Coordena- 
dor da Comissão Organizadora da XIV | 
Conferência Regional Espírita, em São | 
Paulo, Mauro de Mesquita Spinola. 

Esse evento cultural espírita acontece 
com a colaboração da Federação Espírita 
do Sul da Província de Buenos Aires - FESBA 
- entidade com históricos laços de ligação 
coma CEPA, e que serão solidificados, nesta 


| 


Importante evento cultural espírita acontece também na Espanha, 
nestes dias 2 e 3 de novembro: são as" | Jornadas Andaluzas de Espiritis- 
mo”, iniciativa da "Asociación Espírita Andaluza Amalia Domingo Soler”, 


em Albolote, Granada. 


A programação do evento prevê a realização de mesas redondas de 
90 minutos destinadas a fomentar a participação ativa dos assistentes, 
coordenadas por um expositor, introduzindo temas doutrinários, por 20 
minutos aproximadamente, depois dos quais se abrirá o debate. 

O ex-presidente da CEPA e atual Assessor de 


Relações Internacionais, Jon Aizpurua, terá desta- 
cada participação na Jornada, onde, além das me- 
sas redondas, coordenará um seminário sobre 
Mediunidade e fará conferência sobre o tema 
"Movimento Espírita Internacional". 

Jon Aizpurua encontra-se na Espanha desde 
a última semana de outubro, com várias ativi- 
dades programadas para o movimento espírita 
e em meios universitários nas cidades de Hellin 
(Província de Albacete), Barcelona (no Centro 
de Cultura Espírita Barcelonês) e Albolote (Pro- 


víncia de Granada). 


f 


Jon Aizpurua participa 
das Jornadas Andaluzas 
de Espiritismo e faz 
diversas conferências 
na Espanha. 


Livre pensar recebe certificado 


Também na reunião da CEPA por oca- 
sião do VII SBPE, em Cajamar, SP, o Cen- 
tro Cutural Espírita Livre Pensar, de 
Curitiba, PR., representado por sua co- 
ordenadora Maria Cristina Zaina, rece- 
beu das mãos do 1º vice-presidente da 
CEPA, Dante López (foto), o certificado 
que documenta seu recente ingresso à 


CEPA. 


[8] Moricas 


VII SBPE - Um sucesso 


Apresentando 15 trabalhos livres, 
um seminário sobre "Genética e Es- 
piritismo" (com Alexandre Cardia 
Machado), um curso sobre "Contri- 
buição das Teorias Mediúnicas para 
a Atualização do Espiritismo" (com 
Dinorá Fraga da Silva) e dois work- 
shops, o primeiro sobre "Depressão e 
Stress -Como entrar e como sair" 
(com Jaci Regis) e o outro sobre "Ava- 
liação da Pesquisa Mediúnica (com 
Reinaldo di Lucia), o VII Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espírita, de 
11 a 14 de outubro, em Cajamar, 
SP, confirmou a tendência que de- 


Delegação do CCEPA ao XVII Simpósio, 
em Cajamar, SP 


monstra em cada uma de suas 
edições: o melhor apuro no trato 
teórico dos grandes temas do Es- 
piritismo, numa perspectiva sem- 
pre atualizada e inovadora. 

Da programação do VII SBPE 
também constou uma reunião da 
Confederação Espírita Pan-Ameri- 
cana (1º pg. desta edição) e uma 
apresentação musical a cargo da Fa- 
mília Vidil, participantes do evento. 

O Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre se fez representar no 
evento com uma delegação de 12 
integrantes e com dois trabalhos 
inscritos (de Rui Paulo Nazário de 
Oliveira e Carlos Alberto Grossini). 

Os temas livres apresentados 
no SBPE estão publicados em 
anais editados pelo Instituto Cul- 
tural Kardecista de Santos, ICKS, 
instituição promotora do evento 
(Av. Francisco Glicério, 261, telefax 
(13) 3229 4020, CEP 11.065- 
401, Santos, SP 


Criada Fundação Herculano Pires 


Foi criada, recentemente, em São Paulo (mês de agosto) a Fundação Maria Virgínia e José 
Herculano Pires, com o objetivo primordial de desenvolver ações nas áreas cultural, educacio- 
nal e editorial para aprofundamento das obras de Allan Kardec e do professor José Herculano 
Pires. À sede da Fundação está localizada à Rua Pinto Ferraz, 70, Bairro da Vila Mariana, Capital 
de São Paulo e está se propondo, inicialmente, a reunir documentos, fotos, textos e demais 


materiais sobre Herculano Pires, já possuindo em 
seu acervo cerca de 5 mil documentos e 2,5 mil li- 


vros que pertenceram ao professor. 


De seu Conselho Curador, composto de apenas 
oito membros, fazem parte nossos companheiros 
paulistas Wilson Garcia e Mauro de Mesquita 
Spinola, que também compõem a Comissão Orga- 
nizadora da próxima Conferência Regional Espíri- 
ta, da CEPA, em São Paulo, que homenageará a in- 
signe figura do filósofo espírita José Herculano 
Pires.. O diretor geral da Fundação é Antonio Carlos 
Molina e fazem parte ainda do Conselho os filhos 
de José Herculano Pires. 


O jornalista espírita Wilson Garcia 
integra o Conselho Curador da 
Fundação Herculano. 


CEPA e CCEPA prestigiam Seminário Ramatis 


À tendendo ao convite que lhes foi endereçado pelos organizadores do 2º Seminário Sul Ramatis, realizado no Canoas 
Parque Hotel (Canoas-RS), nos dias 12, 13 e 14 de outubro p.p., a CEPA e o CCEPA se fizeram presentes, na pessoa de Salomão 
Benchaya, na sessão de abertura daquele encontro que reuniu cerca de 200 pessoas, com o objetivo de buscar, com os diversos 
grupos participantes, informações teóricas e ações práticas, troca de conhecimentos e aprendizado dos ensinamentos espírita 
e universalista de Ramatis. 

Atenciosamente recepcionado pela coordenação do evento, o Secretário Administrativo da CEPA, também dirigente do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, tomou assento à mesa diretora, tendo sido convidado pelo vice-presidente da Região 
Sul José Américo Dias da Silva, que dirigiu o Seminário, a proferir uma saudação aos presentes, tendo aproveitado a 
oportunidade para enfatizar a necessidade do diálogo entre os integrantes das diversas vertentes do pensamento espírita 
e espirutualista. 

À extensa e bem elaborada programação que se seguiu incluiu palestras, oficinas, vivências, apresentação artística e 
exposição e venda de livros, fitas e CDs. Contatos podem ser feitos pelos e-mail gruporamatiscaQ globo.com ouhiljoQuol.com.br. 


Le | OrmãoemTóricos 
O Mito 


O mito do “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho" vez por 


outra renasce das profundezas do inconsciente coletivo espírita-cristão. 
Agora mesmo, com as tragédias do World Trade Center e do Pentágono 
não faltaram vozes ufanistas identificando o grande momento do resgate 
da Terra do Cruzeiro, qual nova Canaã ou Jerusalém redimida, sendo 
promovida a centro do mundo, em cumprimento à promessa feita por 
Jesus, naquele passeio a que foi levado, "no último quartel do século 
XIV", quando "o Cordeiro de Deus", procedendo "do coração luminoso 
das esferas superiores", conduzido por "anjos e tronos que lhe formavam 
a corte maravilhosa”, surpreso e entristecido por ver na Terra somente 
"veredas escuras, cheias de lama da impenitência e do orgulho", avistou 
aquela extensão de "matas virgens e misteriosas", ao sul do continente 
ainda não descoberto, identificado pelo anjo Helil, que fazia parte de sua 
Corte, como o território futuro do Brasil. Fascinado pela magia daquele 
paraíso terrestre, Jesus ali mesmo abençoou e elegeu aquele "solo dadi- 
voso e fertilíssimo", como sede de uma futura pátria onde "todos os po- 
vos da Terra aprenderão a lei da fraternidade universal". 


A Terra Prometida 

Para o Espiritismo cristão, cultivado no Brasil, os trechos acima colo- 
cados entre aspas, extraídos da obra mediúnica ditada pelo escritor 
Humberto de Campos, não são mera expressão ficcionista de um exce- 
lente literato brasileiro que, desencarnado, passou a escrever pela pena 
de Chico Xavier, elegendo o filão espiritualista como sua nova temática 
preferencial. Ao contrário, o livro é visto, literalmente, como uma profe- 
cia celeste, ambientada em clima de extremo misticismo, onde abun- 
dam querubins e serafins percorrendo o espaço em carruagens de luz, 
símbolos tão do gosto da tradição evangelista que também herdou do 
judaísmo o mito da Terra Prometida, onde correrão o leite e o mel. Para 
o espiritismo cristão e evangélico, essa obra é muito mais importante 
que O Livro dos Espíritos. Suspeito, até, que sua venda seja bem supe- 
rior à da obra fundamental de Kardec. O exemplar que compulso no 
momento em que alinhavo este comentário, por exemplo, e que adquiri 
na fase eufórica de minha conversão ao Espiritismo, é da 12º edição, em 
1979. Pelos dados técnicos ali constantes, a reedição, somada às anteri- 
ores, atingiu 92 mil exemplares. Decorridos mais de 20 anos, quantos 
milhares mais já terão sido comercializados? 


O Governador 


Decididamente, o Jesus apresentado nesta obra nada tem a ver com o 


Jesus de Kardec, de inteira dimensão humana, "guia e modelo da huma- 
nidade". O ali retratado é um Jesus mítico, nem homem, nem Deus, que 
mora no céu e que, no século XIV, resolveu visitar as regiões próximas da 
Terra, da qual, a se julgar por sua surpresa ao ver o que aqui acontecia, 
dela se mantivera por 1.300 anos sem qualquer notícia. Logo ele, apon- 
tado pelos mesmos cultivadores dessa doutrina, como o "Governador do 
Planeta"! Na pressa de reassumir a Govemadoria de que se havia descui- 
dado por tanto tempo, o "Cordeiro de Deus", elegeu a futura Terra do 
Cruzeiro para ser o coração do mundo e a pátria do evangelho, ali mesmo 
designando o anjo que lhe dava as informações que ele não possuía, 
para encarnar em Portugal, preparando com o futuro concurso de Jean 
Baptiste Roustaing, Bezerra de Menezes e outros, o ambiente que faria do 
Brasil a Terra por ele abençoada e predestinada. 


Civilização e Trabalho 

Então, para quem cultiva esse mito, cada guerra que estoura na Europa 
ou é provocada pelos Estados Unidos, cada atentado ocorrido nos países 
do 1º mundo, são vistos como indícios da proximidade da remissão do 
Brasil como terra da promissão. Daqui a pouco, aqui se instala definitiva- 
mente o Reinado do Evangelho, do Bem, da Paz, da Fraternidade Mundial. 

Que bom se os problemas de uma pessoa ou de uma nação se resol- 
vessem por mera predestinação espiritual! Mas, enquanto isso, seguimos 
como campeões de violência urbana e rural, como símbolos mundiais de 
desigualdade social e de má distribuição de renda, com estratosféricos 
índices de fome, miséria, doença, mortalidade infantil e como o país dos 
mais incríveis recordes de corrupção política e escândalos econômicos. 

É claro que esses problemas podem ser equacionados a partir de uma 
visão espiritualista adotada por seu povo. Isso o capacitará à tomada de 
uma consciência que valoriza o trabalho, a ética, a honestidade e a 
fraternidade e que poderá transformar esta nação numa das mais impor- 
tantes no concerto mundial. Mas, essa construção só pode partir de valo- 
res concretos, frutos que só a civilização amadurece e só a experiência 
fomece. Não cai do céu e nem ocorre por predestinação dos anjos. 


Milton R: Medran Moreira + medran(opro,via=rs.com.br 


Atitudes, ideais, rupturas... 


Paulo Cesar Fernandes * 


odos nós temos o lado claro e o lado escu- 
ro de nossa personalidade, e a caminhada 
de cada um de nós existe, exatamente no 
sentido de nos possibilitar a ampliação do 
lado claro. 

À existência terrena, aliás, as várias existênci- 
as, vêm em nosso auxílio nesse aspecto. Permi- 
tem que, a partir da somatória das experiências 
cheguemos a perceber a importância de termos 
claros os aspectos obscuros de nossa personali- 
dade e trabalharmos em sua modificação. 

Quando o Kardec nos fala que o orgulho e o 
egoísmo são as duas chagas da humanidade, me 
ponho as pensar no mundo atual, nos problemas de 
monta componentes de nossa sociedade, e sua 
vinculação a estes dois itens. Vejamos: 

e Vejo crianças ao relento nas noites frias, se 
aquecendo e alimentando através das drogas ofe- 
recidas pela nossa sociedade. E só existem drogas 
disponíveis, pois o egoísmo evidenciado pela ga- 
nância do lucro fácil assim o determina. Isto fere 
a ética social. 

e Vejo pessoas cujas possibilidades de emprego 
se tornam cada vez mais remotas, pois o modelo 
econômico disforme, inviabiliza uma sociedade ple- 
na de oportunidades. Os responsáveis pela condu- 
ção das diversas instâncias governamentais têm 
maior preocupação em cuidar dos interesses pes- 
soais e dos seus aliados que no verdadeiro sentido 
de servir ao bem público, ao bem coletivo. Isto 
fere a ética social. 

* Vejo uma educação deficitária em todos os 
aspectos, pois somando-se à escassez de recursos 
financeiros a ela destinados pelas autoridades go- 
vernamentais, conta com profissionais, grande par- 
te deles, despreocupados com a formação mais 
profunda das novas gerações, deixando de cons- 
truir um futuro melhor, através da omissão. Isto 
fere a ética social. 

* Vejo empresários que, em conluio com o poder 
constituído, conseguem benesses dilapidando os 
recursos do Estado, recursos estes ausentes nas 
áreas prioritárias de interesse social, como a habi- 
tação, a saúde, a educação, .... 
carências que nos saltam às vistas. Isto fere a 
ética social. 


e outras tantas 


O mundo em que vivemos é pleno de proble- 
mas, pleno de dificuldades de toda sorte. Não por- 
que a Terra enquanto planeta é deficiente. A defi- 
ciência está na humanidade, está em nós. 

Ao longo de sua história o homem teve oportuni- 
dades várias para mudar de rumos, alterar encami- 
nhamentos; de se valer dos erros do passado como 
lições, e iniciar novas etapas, onde outros valores se 
colocariam em pauta, engendrando o novo. Mas não, 
sempre falou mais alto a voz do egoísmo, o orgulho 
sempre fez que os homens tivessem ouvidos surdos 
ao clamor social. 

Em as épocas da história o homem reclamou 
do mundo; mas poucos, muito poucos mesmo, 


saíram da inércia de seu imobilismo, rompendo o 
próprio egoismo e orgulho em direção a seu se- 
melhante. 

Não, não creio mais em revoluções sociais, em 
líderes ou entidades, principalmente em 
propagadores de uma verdade única. 

Novos valores são necessários uma vez que os 
antigos não mais nos servem. 

Nova sociedade é necessária, uma vez que esta 
apresenta problemas aparentemente insolúveis. 

— E qual a solução? - perguntará o leitor. 

A resposta me remete ainda a Kardec, quando 
trata da Lei do Trabalho e cita a educação como o 
ponto fundamental desse processo, e para ser fiel 
a suas palavras transcrevo o trecho em questão : 

"Há um elemento, que se não costuma fazer 
pesar na balança e sem o qual a ciência econô- 
mica não passa de simples teoria. Esse elemen- 
to é a educação, não a educação intelectual, mas 
a educação moral. Não nos referimos, porém, à 
educação moral pelos livros e sim à que consis- 
te na arte de formar os caracteres, à que incute 
hábitos, porquanto a educação é o conjunto dos 
hábitos adquiridos." (O livro dos Espíritos) 

Penso que deve haver um refluxo no pensar da 
humanidade, e nos devemos inserir neste refluxo, 
educadores e não educadores. Não apenas no 
conjunto de teorias a serem trabalhadas; mas prin- 
cipalmente em nossas práticas vivenciais diárias. 

Estamos educando ? 

Formamos novos hábitos, novas posturas ? 

Criamos novas formas de relacionamento en- 
tre as pessoas, relacionamentos pautados numa 
postura ética ? 

Quantos de nós discutimos ética em nossas 
casas, salas de aula, ou qualquer outro espaço onde 
tenhamos a oportunidade de transitar ? 

Tais questões devem pautar nossa existência, 
sempre com o cuidado de não nos tornarmos 
farisaicos, com atitudes normativas apenas na 
exterioridade. 

Como espíritas e livre pensadores devemos ser 
esperançosos, mas nunca inocentes. Ter um pro- 
jeto, sabe-lo viável e implementá-o. 

Temos a certeza da possibilidade de um mundo 
melhor. Mas este não nos virá atravês de anjos, 
espíritos superiores, líderes carismáticos ou qual- 
quer outra alternativa deste jaez. Se fará sim de 
nossa prática diária, qualquer que seja nossa área 
de ação, sempre a partir de nosso diferenciado 
modo de agir. 

Me parece ainda necessário pensar em algo mais 
profundo neste momento histórico de transições 
diversas: que o homem tenha a coragem de buscar 
um novo modo de sentir. Sim, eu disse sentir. Sen- 
tir a vida, sua inserção nesta. 

Sentir sua relação familiar, que muitas vezes se 
deteriora, na medida em que o aspecto profissio- 
nal sobrepuja os demais. 

Sentir seu semelhante de forma aberta, na pers- 
pectiva da perfectibilidade alcançável, porém não 
imediata. A perfeição como um devir, o que é muito 


Natssia Kinski no filme Tão longe tão Perto 


forte por si só, 
enquanto idéia. 

Sentir a so- 
lidão de crian- 
ças e adoles- 
centes, muitos 
deles com casa 
para morar, 


mas sem al- = 
E o Sentir seu semelhante de 
Sue Pararou forma aberta, na perspectiva 
vir seus recla- da perfectibilidade alcançável, 
porém não imediata. 


mos; sem con- 
traponto de espécie alguma. Carentes de orien- 
tação e carinho, muitos acabam por presas fá- 
ceis da violência pela violência, ou da violência 
maior do universo das drogas : um atentado con- 
tra a vida. 

Essa questão do sentir talvez nos exija pouco, 
muito pouco : apenas olhos de ver, ouvidos de 
ouvir, e um coração rehumanizado, uma vez que a 
vida moderna, em todos os seus apelos nos 
desumaniza, nos desestrutura no que mais nos di- 
ferenciamos dos seres das outras espécies : nossa 
capacidade de amar. 

Uma nova forma de sentir e novas atitudes. 

Atitudes falam! E essa voz ecoa nas mais 
entorpecidas consciências. 

Atitudes, ideais, rupturas com o lado escuro que 
insiste em sua permanência, são posturas de co- 
ragem e posturas pedagógicas. 

Mas acima de tudo, posturas impregnadas do 
aroma de um mundo melhor. 


* Paulo Cesar Fernandes é professor, reside em 
Santos, SP E-mail: pefernandesQuol.com.br 


Com referência ao artigo de Ricardo di Bernardi "Alimentação dos Espíritos”, de 
agosto, o corpo espiritual apresenta-se estruturado por aparelhos ou sistemas que se 
constituem de órgãos, que são formados por tecidos, que, por sua vez, são constituídos 
por células, que são formadas por moléculas, que se constituem de átomos ???? 

Há possibilidades de estarmos equivocados em uma rigorosa analogia com o cor- 
po material. Poderíamos, também, considerar a hipótese de o espírito ser uma inteli- 
gência envolvida por um campo de energia. Este campo de energia apresentaria varia- 
ções em função da condição mental do espírito. 

Haveria desgastes energéticos do corpo espiritual devido suas atividades que o 
levariam a ser alimentado por fontes de energia?? Os espíritos deslocam-se como pen- 
samento. O pensamento seria o combustível? Quais seriam os desgastes ocasionados 
pelos pensamentos?? 

Coma hipótese do campo de energia, que seria variável conforme a qualidade dos 
pensamentos ou evolução do espírito, que estando imerso no fluido cósmico univer- 
sal, teria uma constante difusão e/ou absorção, constante alimentação. Constante por- 
que jamais desintegraria. 

Quanto à afirmação que os espíritos em colônias espirituais precisam de ingestão 
de alimentos energeticamente mais densos, fazendo-o de forma muito semelhante a 
nós encarnados, tenho dúvidas. Existem espíritos que pensam intensamente nas ne- 
cessidades orgânicas, tais como, fome, sede, sexo, frio e calor. Pensam ter um corpo si- 
milar ao nosso 

Será que podemos considerar as obras " Nosso Lar” e "Violetas na Janeta" como 
100% confiáveis? 

Aresposta à questão 256 de O Livro dos Espíritos é muito instrutiva sobre o tema, 
indusive, a partir da questão 237: “Percepções, Sensações e Sofrimentos dos Espíritos". 
Vejam também a análise do mestre Kardec em : “Ensaio teórico sobre a sensação nos 
espíritos”. 

Respeitosamente, 


Gilberto Guimarães da Silva 
E-mail: gilbertoguimaQuol.com.br 


Mande sua opinião para o CCEPA, 
Rua Botafogo, 678, CEP 90150-050, ou por 
e-mail: ccepaCpro.via-rs.com.br 


